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Houve crescimento de 4,6% no consumo 
de eletricidade entre fevereiro de 2019 e 
esse mês em 2018, elevando o volume 
fornecido através das redes das 
distribuidoras a 41.162 GWh no mês. No 
acumulado de doze meses a alta foi de 
1,7% e o volume foi de 475.736 GWh.  

Destaca-se a forte expansão do mercado 
regulado das distribuidoras, de +6,3% em 
fevereiro, o que determinou o retorno 
do volume acumulado em 12 meses ao 
mesmo nível de igual período 
imediatamente anterior. No mercado de 
livre contratação a variação no mês ficou 

em +0,9%, e no acumulado de 12 meses 
encerrados em fevereiro em +5,2%. 

A variação do consumo total conforme 
as regiões do país repetiu o movimento 
registrado em janeiro, com apenas o 
Norte apresentado retração de 9,3%, que 
foi majoritariamente determinada pela 
queda do consumo industrial no 
segmento de metalurgia dos metais não-
ferrosos (-22,4%).  

Proporcionalmente, a maior expansão 
ocorreu no Centro-Oeste (+9,1%), onde 
todas as classes tiveram alta. Na região 
Nordeste, o crescimento foi de +6,9%, no 

Sul de +6,5% e no Sudeste de +4,4%. 

No que diz respeito ao consumo por 
classes em fevereiro, a maior alta foi 
verificada na Residencial (+9,2%), seguida 
da Comercial (+7,2%) e Outras (+7,7%), 
que também nesse período foram 
favorecidas pelas altas temperaturas, 
com a ocorrência de muitos dias de calor 
acima de 28ºC na maioria das capitais do 
país.  A classe Industrial (-2,1%) teve o 
desempenho impactado pela retração 
dos segmentos extrativo mineral 
metálico (-16,4%), fabricação de papel de 
celulose (-5,6%) e metalurgia (-5,5%). 

Síntese 

ALTA DE 4,6% NO CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA EM FEVEREIRO  

TWh TWh

Fevereiro 28,4         6,3% 12,8    0,9%

12 Meses 318,3       0,0% = 157,4  5,2%

Consumo Cativo Consumo Livre
Período

∆ % ∆ %
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 O consumo INDUSTRIAL* de ele-

tricidade do país somou 13.575 

GWh em fevereiro de 2019, 

refletindo um declínio de 2,1% 

em relação a igual mês do ano 

anterior. É importante salientar 

que, em virtude do Carnaval em 

2019 ter sido realizado em mar-

ço, fevereiro deste ano teve 2 

dias úteis a mais que em 2018. 

Acompanhando a trajetória de 

queda da série de taxas do acu-

mulado de 12 meses da produ-

ção física industrial (PIM-PF/

IBGE), que alcançou +0,5% em 

janeiro, a série de taxas do acu-

mulado de 12 meses do consu-

mo de energia elétrica das in-

dústrias atingiu +0,6% em feve-

reiro deste ano (gráfico 1). 

TOP 10  |  FEVEREIRO 

O ramo químico, terceiro maior 

demandante de eletricidade 

entre os setores industriais, 

avançou 5,2% no mês, principal-

mente por conta da fabricação 

de intermediários para plastifi-

cantes, resinas, fibras sintéticas 

e de matérias primas para a 

produção de espumas, isolantes 

térmicos, tintas e lubrificantes 

na Bahia (+40,4%), onde tam-

bém influenciou no resultado a 

reclassificação de cliente do 

setor Coque, derivados de petró-

leo e biocombustíveis para o 

setor de Fabricação de petroquí-

micos básicos. Em Alagoas 

(+362,7%), houve um aumento 

no consumo de energia elétrica 

em fevereiro no segmento quí-

mico-plástico, além do efeito 

estatístico de base baixa, uma 

vez que uma planta industrial 

que produz soda-cloro ficou 

paralisada em fevereiro de 

2018 em razão de um incêndio. 

O crescimento no consumo de 

eletricidade do ramo de Fabrica-

ção de Produtos de Borracha e 

de Material Plástico foi de 2,7% 

no mês, atingindo +0,6% no 

acumulado de 12 meses. Repre-

sentando 5,8% do consumo 

industrial em fevereiro, o setor 

envolve a fabricação de pneu-

máticos e câmaras de ar, artefa-

tos de borracha e de material 

plástico, laminados planos e 

tubulares, tubos, acessórios e 

embalagens de material plásti-

co. Segundo o gráfico 2, as ta-

xas do acumulado de 12 meses 

do consumo de eletricidade e da 

produção física industrial do 

segmento caíram ao longo do 20 

semestre de 2018, em razão do 

menor dinamismo dos setores 

industriais que demandaram os 

seus produtos, tais como o auto-

mobilístico, bens de consumo, 

embalagens, entre outros.  

Em relação à demanda de ener-

gia elétrica do segmento no 

mês, os maiores progressos 

foram registrados na produção 

de pneumáticos e câmaras de 

ar no Rio de Janeiro (+8,2%), na 

fabricação de embalagens, arte-

fatos e laminados planos e tubu-

lares de material plástico em 

Pernambuco (+9,3%), Bahia 

(+6,1%) e Santa Catarina 

(+4,5%) e em todas estas ativi-

dades em São Paulo (+2,6%). 

Em outro sentido, a atividade 

extrativa de minerais metálicos 

retraiu 16,4% em fevereiro, re-

fletindo o desastre ambiental 

em Brumadinho/MG que ocor-

reu em janeiro de 2019, visto 

que houve redução do consumo 

de eletricidade de algumas plan-

tas industriais do setor em Mi-

nas Gerais (-25,2%). Também 

impactaram no resultado do 

segmento no mês, a pelotização 

no Espírito Santo (-8,5%) e a 

extração de minerais metálicos 

não-ferrosos e ferroligas no Pará 

(-13,9%). 

Na retração do consumo de 

energia elétrica do ramo de 

Papel e Celulose (-5,6%) em 

fevereiro, se sobressaíram os 

declínios da  produção de papel 

e de chapas e embalagens de 

papelão ondulado em Goiás       

(-52,1%), da fabricação de papel 

no Paraná (-13,2%) e da produ-

ção de papel e celulose em São 

Paulo (-6,1%), onde um grande 

cliente que possui autoprodução 

demandou menos eletricidade 

da rede no mês este ano em 

relação ao ano passado. 

Por fim, o ramo metalúrgico 

exibiu recuo de 5,5% no consu-

mo de energia elétrica em feve-

reiro, puxado pela metalurgia 

dos metais não-ferrosos do Pará 

(-34,2%), pela siderurgia no Rio 

de Janeiro (-3,8%) e pelas duas 

atividades em São Paulo             

(-10,8%). De acordo com a 

ABAL, houve diminuição de 

25,0% na produção de alumínio 

primário no mês, décima-quinta 

queda consecutiva. Dados do 

IABr também retrataram contra-

ção na produção de aço bruto    

(-1,7%) e de laminados (-7,9%) 

em fevereiro. ■ 

Gráfico 1. Brasil: Séries de taxas do acumulado de 12 meses da Produção Física Industrial e do Consumo Industrial de Energia Elétrica 2018-2019. 

Fonte: PIM-PF IBGE (Produção Física Industrial) e EPE/COPAM (Consumo de Energia Elétrica). 
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Gráfico 2. Brasil: Séries de taxas do acumulado de 12 meses para o ramo industrial 22 — Fabricação de Produtos de Borracha e de Material Plástico. 

Fonte: PIM-PF IBGE (Produção Física Industrial) e EPE/COPAM (Consumo de Energia Elétrica). 
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Alta de 7,2% no Comércio e Serviços  

Houve forte alta no consumo de 

eletr ic idade pela classe         

COMERCIAL no mês de fevereiro, 

comparativamente a igual perío-

do em 2018 a variação alcan-

çou +7,2%, elevando o volume a 

8.198 GWh.  

Dentre as variáveis relevantes 

para a compreensão do expres-

sivo crescimento, destacaram-

se também neste período as 

temperaturas mais elevadas em 

relação a 2018, como na classe 

Residencial, dada a ocorrência 

de muitos dias com os termô-

metros superando 28oC na mai-

oria das capitais do país, às 

quais conjugaram-se os bons 

resultados nas vendas do co-

mércio varejista (PMC/IBGE) 

nos estados em que foram re-

gistradas as maiores taxas de 

expansão do consumo de eletri-

cidade.  

Conforme as regiões do país, a 

maior alta no consumo ocorreu 

no Centro-Oeste, +11,1%. As 

vendas do comércio varejista 

em relação a janeiro de 2018 

também apresentaram forte 

crescimento nos estados do 

Mato Grosso (+7,6%), Mato 

Grosso do Sul (+6,4%) e Goiás 

(+4,4%), juntamente com o ca-

lor, que favoreceu especialmen-

te a capital Federal onde foram 

registrados 10 dias a mais com 

temperaturas acima de 28oC 

em relação ao mesmo período 

de 2018. 

Na região Sul o crescimento de 

+10,9% recebeu também a 

influência do clima quente e das 

boas vendas do comércio nos 

estados de Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul, nos quais a vari-

ação do varejo foi de +8,4% e 

+5,1%, respectivamente. No 

Paraná, a capital Curitiba teve 

registro de 14 dias a mais do 

que no mesmo período do ano 

anterior com temperaturas aci-

ma de 28oC, enquanto que em 

Santa Catarina, Florianópolis 

teve 7 dias a mais e no Rio 

Grande do Sul, Porto Alegre teve 

2 dias a mais. 

No Sudeste a alta foi de 6,2%, 

sendo relevante o desempenho 

do estado de São Paulo, cuja 

parcela de contribuição ao volu-

me adicional consumido no 

período no país correspondeu a 

30%. Nesse estado, as vendas 

do comércio varejista cresceram 

3,1%, dentre as quais o melhor 

resultado se deu nos artigos de 

uso pessoal e doméstico 

(+21,3%), houve também a 

ocorrência de temperaturas 

maiores que 28oC em 6 dias a 

mais entre os períodos de com-

paração.  

Na região Nordeste a alta no 

consumo de 5,3% refletiu majo-

ritariamente a evolução nos 

estados do Ceará e da Bahia, os 

quais não apresentaram bons 

resultados no comércio, -0,8% e 

-0,1% na ordem, e onde as con-

dições do clima pouco se altera-

ram em relação ao período de 

comparação. Essas condições 

sugerem a atuação de outros 

fatores de influência, possivel-

mente relacionados ao aumento 

do estoque de equipamentos 

elétricos. 

Por fim, na região Norte a alta 

de 3,9% foi determinada majori-

tariamente pelo desempenho do 

estado do Amazonas, que decor-

reu de ações de combate às 

perdas, dado o desempenho 

negativo das vendas do comér-

cio (-3,1%) e de condições cli-

máticas similares às do período 

em 2018. ■ 

De novo, o crescimento do 

consumo residencial foi ex-

pressivo: 9,2% em fevereiro, 

depois de ter crescido 8% em 

janeiro*. O uso mais intenso 

dos equipamentos para ameni-

zar o calor tem feito o consu-

mo de eletricidade nas resi-

dências  disparar nesse início 

de ano. 

Agora em fevereiro, se obser-

vou em praticamente todas 

capitais do país temperaturas 

bem mais elevadas que em 

correspondente período do ano 

anterior, resultando em au-

mento significativo do consu-

mo residencial em quase todas 

as regiões, com taxas mensais 

muito superiores à média de 

crescimento nos últimos 12 

meses. 

Entre as regiões, Sul e Centro-

Oeste, assim como em janeiro, 

apresentaram as maiores ta-

xas, respectivamente, +13,8% 

e +12%, com todos os estados 

no Sul crescendo a taxas de 2 

dígitos, e também, no Centro-

Oeste, Goiás (+14,8%) e Mato 

Grosso do Sul (+16,8%). 

No Sudeste (+9,8%), as taxas 

variaram de +6,1% em Minas 

Gerais a +13,7% no Rio de 

Janeiro. No Rio, o desempenho 

da classe nesses dois últimos 

meses de calor intenso foi bem 

diferente da média do ano 

passado, em que o consumo 

retraiu 5,4%. 

Temperaturas mais altas em 

fevereiro em várias capitais do 

Nordeste fizeram o consumo  

na região aumentar 5,9%. Em 

Alagoas (+5,9%) e Sergipe 

(+5,7%),  o crescimento foi 

alinhado à média regional. Na 

Bahia, o crescimento verificado 

de 3,2% foi afetado pelo ciclo 

menor de faturamento; expur-

gado esse efeito, a taxa no 

mês seria em torno de +6%, 

refletindo melhor a influência 

da temperatura no estado. 

Sem contribuição positiva das 

condições climáticas como nas 

demais regiões, o consumo 

residencial na região Norte 

(-2%) se manteve na trajetória 

de desaceleração que vem 

seguindo desde o segundo 

semestre de 2018, puxado 

principalmente pelo Pará 

(-6,2% no mês e -5,7% no perí-

odo de 12 meses), seu maior 

mercado. 

Sobre o crescimento de 8,6% 

no consumo residencial de 

eletricidade no país acumulado 

nesses dois primeiros meses 

do ano, o maior desde 2014, 

prevaleceu, portanto, a contri-

buição devida à necessidade 

de climatização. As condições 

econômicas, por sua vez, em-

bora apresentem alguns sinais 

positivos, como a abertura de 

vagas formais em número mai-

or que o realizado desde 2015 

e um orçamento doméstico 

menos pressionado que no 

ano passado, deixando alguma 

folga para as famílias retoma-

rem o consumo de bens e ser-

viços, a massa de rendimentos 

do trabalho, por outro lado, 

permanece estagnada, pouco 

favorecendo o crescimento do 

consumo residencial.  ■ 

Consumo residencial registra maior alta dos últimos 5 anos  

* O mês de referência do con-
sumo, em função do  ciclo de 
faturamento das distribuido-
ras, não corresponde ao mês 

civil, compreende, em média, a 
última quinzena do mês anteri-

or e a primeira quinzena do 
mês em análise. 



 

A  EPE se exime de quaisquer responsabilidades 
sobre decisões ou deliberações tomadas com base 
no uso das informações contidas nesta Resenha, 
assim como pelo uso indevido dessas informações.  

Dú vidas podem ser endereçadas ao e-mail     
copam@epe.gov.br 
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Para obter as se ries histo ricas de consúmo 

mensal, acesse a seça o Publicaço es >> Con-

sumo de Energia Elétrica no endereço 

eletro nico: www.epe.gov.br 

Fonte: Comissão Permanente de Análise e 
Acompanhamento do Mercado de Energia     
Ele trica - COPAM/EPE. Dados preliminares. 

http://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/Consumo-mensal-de-energia-eletrica-por-classe-regioes-e-subsistemas

